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pAIS Df ALUNOS ENTRAM EM PÂNICO e 
I 

A 

d I d -,� .����!��;o� p���!,�!�� l9����p��� ame os saem o ca ça ao 
,.�:i·::;�;�::..:�::� ==::'�{���'�:;����: 

para serem re
l

e a dastr ado s 
1� escolar, sapatos e outros ��ctrechos, nao :,ai por n-u:-.1.o: 
1.. $ 1 miJh:iO- .Este valor - m.suportâvel para a maio.-i:l 

m)1iaS _ p0dt: aumen.tar ainda mais se o comprador não 
J,Sar os preços em varrns es

_
tabeleci!llentos. 

f ,'"á ,s pJ.iS, J cülp..1. elos � lto:- p1 eços cobrados pl•lo.,_ pro-
1E'h' ;-er cted1tada às livranas e papelarias, QUl' JJOr 

Jc bram a b.:1:.._a margem de lucro obtida no come· c!i 
.. �1�1 escol'lr. 
C b:>vE'rno devia dar um jeito nesta pouca , er.;:onl _ 

·):'.!gil •Jma tortuna de matrícula e mensahd.tde n:l!.-
. lan('::tS e 2.inda tem Que comprar cadernos e lápi 

,, .� qui: 1té Deu� duYida. O::. livros, t.:.l.t�o. e.-tão pela 
mo, te. Quem aguenta pagar Gr$ 150 mil pOr um livro 

ni., te,1 nem 1or, páginas? Se for juntando. os li\ r 
iJ t11ho vil! p:eci.,;_ir de,·e:m cu�tar qua�e um mJhao _ 

1 3 (·nipre�ária 1\lárcia Alves. 
"' �-V , impci"Sl\'el deixar de comprar o material esco1� 1 •  

�.rkcimentos comerciais lançam mão das mais varia
f.:i.,:egia� para atrair o arredio consumidor. Um e. ,em
�.st pratica é o metodo desen\"oh-ido pelo ge t:nte do 
�e óJS Brinquedo!-, Paulo Cé5ar, que juntou em um e, 

,·JiiOS pontos atr..iti\"OS ao conswnidor. O estabele
t:.. , o!ert-re a passibilidade de pagamento com cartões de 
,to um crediario próprio (com pagamentos em tres , eze 

1 dem de uma pOlltka de prr..-ç-os altamente comp�
�1,promoç()es publicadas semanalmente pel-a impnn-... 

_ Q:,iê:m olha os n�sos preços e \"ai procurar mais barato 
_ �:ro lu;:e:r sempre volta. Nós fazemos a avallação sema1:1 .... 
_ Cünt-·m•nc!a e c..·nlocarnos sempre o5 menores preços na: 

. .idw.as. Para cobrir a demat:Lda das lista.s escolare.>, n· 
•.:- :. entre 30 e 40 colégios de Nova Iguac;;u, e, até me�n 

. _..rr.os . iguns lh·ros. Por isso a nossa livraria e:-tá tcnd 
t-J! \-endagem - salientou Paulo CéSar. 

i.>s t,cin, preçOs aos quais se refere o gerente ficam p�: 
.. cc., fr:ros escol3res ( para o primário - l � a -t� s.2n 

gr· .1 _ d0 Iguaç-uano, !icam na fa1xa c.ios C1 S 100 mii 
::-s 1�a mll dos cadernos (1 matéria 'Familia Di:;.�sau• 

�r L"'-'.- 17 mil) e material para as cla::;scs pre-es,.;0lar1:: 
e ... "E, a por Cr$ 26.900 e estojo de colas coloridas por 

o C'jfü.Jmidor interessado, conforme garante Paulo César, 
wt a�artte1 . pOrq,ue a variedade e O estoque dos produto!: 

,rantióas: 
- A. nessa mercadoria e renovada a cada semana. Sz 

;..r.t,t ,,er dqlll e não achar o produto, ele pode volt.ir C.ep:>._ 
-i com cutez.a, nós jã o teremos. Do início ao !i.m das H:;.,. 

frllll escolar, nos temos de tudo - ressalta. 

BCOI.AS DA REDE MUNICIPAL PODEM 
ffR ALFABETIZAÇÃO AINDA ESTE ANO 

k escolas da rede pública municipal de Nova lgua
. � P:derào, ainda este ano, ter ímplantados em seu
.•e�,, vma nova classe: a alfabetização. Para o Secre; 
·-·� e, Educação, Acárisi Ribeiro, a me�ida devera 
�::: . .,_, o orinc:ipal causado:- da reprovaçao nas elas-

'· ' grau, a falta de alfabetização .  , . 
J Sfi.'."re1ário lembra que a medida não é inedita,

q,e e sistema vem sendo adotado em a lgumas e:
. "' da própria rede há algum tempo. A i_mplantaçao
., altacetizacão nas 74 unidades do  Mun1c1p10 pode 
' ,m, oo;io para a deterrr, inação do Conselho Esta
,1 de Educação - que impõe a aprovação automática 

� a· .nos matriculados entre a l .ª e a 4 .3 série do 1 ·
0 

·:, .. Para Acárisi esta determinação, gerada pelo ª�º 
-� � de reprovação, de-.Je ser amplamente d1scut1 a 

• comunidade antes de ser aplicada. . t..cMi�1 revE.-lou que está preparando um con1un!o 

,: �r�,id;ncias para a melhoria do nível .da edu�aç�� 
- �"ª Iguaçu, e que esta primeira medida - cnaç� a1 •betização - já deverá representar um saldo p 

"0 rie'ite -:entido.

PROFESSOR APROVADO PA!tA 

O COLÉGIO DE APLICAÇÃO 

TERÁ SALÁRIO INICIAL 

� DE Cr$ 6 MILHÕES (Pág. 3)

'---

.
.. ... , O•Jem passou em Nova lgua�u du"rant.: a sem1-·c1: �� COi;Hta_tar um fato inusitado. ao passar pelo Cerit. ,,. 
, ,vr,c,p10: as ruas e!-tavam l ivres e sem a pi e�.::inça J � \> ndedorP.s ambulantes . , ? presidente do Sindicato do Comércio Varejista 140va Iguaçu (S1ncovani), Vicente Guimarães Sobr .··ho cm entrevista ao CORREIO DA LAVOURA decla. íC'U que est� mudança é fruto do cumprimento de um<; � rcmes.sa feita pPlo novo Prefeito, Altamir Gomes, aos. �e. rn<:-rc1antes da região. 

. Segvnd0 Vicente Guimarães, o Prefeito havia pro. m�t_ido em um<=' reunião com representantes da categoria fazer a retirada dos camelôs do Centro, e quer .;:es �ó reto�naria'TI após serem recadastrados. 

. Para Vicente Guimarães essa medida pode ser con-s,derada um ato de coragem da nova admin istração reis segundo Vicente existe um grupo muito forte que c;..•ntrola o comércio ambulante, formando um verdar!p:rc cartel onde as pessoas que realmente necessitam t• abalhar nesse ramo - como é o caso dos deficientes f1� icos -, são minoria.
f\Ja opinião dos comerciantes e seu sindicato, a 

' MUNICÍPIO EMANCIPADO RECEBE 
Cr$ 500 MILHÕES DO ESTADO 

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro distribuiu, 
na última semana, Cr$ 4,5 
bi lhões entre as prefeitu
ras de nove (de um teta 1 
de 1 1 ) municípios recém
emancipados. Dos ex-dis. 
tritos de Nova Iguaçu, ape
nas o representante de Ja
peri, o prefeito Carlos Mo
raes Costa, do PMDB, dei
xou de receber a quantia, 

Carlos Moraes Costa nã� 
recebeu a quantia destina. 
da a Japeri por não ter 
comparecido ao Palá_.·.._ 
Guanabara na data mr. 
cada. 

por não ter comparecido 
ao Palácio Guanabara "ª

data marcada. A entreq, 
dos cheques de Cr$ 500 

mi lhões foi feita pelo pró
prio Governador Leonel 
Brizola, que, na ocasião, 
preferiu comentar ques
tões mais gerais, como e 
manipulação das massa. 
por parte das cadeias de 
TV e as reviravoltas da po
l ítica nacional. 

O Secretário d,e Finanças 
Cibilis Vianna, revelou, 
porém, que a verba des
tinada aos municípioCi :ião 
se restringirá a estes Cr$ 
500 milhões. Segundo as. 
segurou, uma verba seme
lhante será entreaue ao 
municípios no Próximc 
mês. Mesmo assim, a ini
ciativa não obteve l 00� · 
de aprov.;ção entre os re
presentantes presentes__:_ Ç 
prefeitÕ-deBelford Roxo, 
Jorge Júl io, o Joca, do PL, 
considerou o valor insufi
ciente. Joca assinalou que 
o montante será melhor
aproveitado pe!o munic1.
pio como capital para apli.
cação no mercado finan.
ceiro, obtendo, assim, a 
verba necessária para a 
realização de obras no mu
nicípio.

_ Vou querer, com cer
teza mais colaboração de 
Gov�rnador - destacou e 
prefeito. 

BORH!ER LUTA PO� RlCUJISOS DA 
1 

UNIAO pm A Bf.lXm (Pág. 2) 
1 

----------------
Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

-.cJpação das ruas da cidade sem qualauPr organizarão 
n o beneficia tanto os comerciantes quanto O:i próprios 
e melós. A superlotação das ruas traz como consequên
c , o medo por parte do� consumidores e a busca de 
outros lugares mais calmos para suas compras, como os 
shoppings no municipic do Rio. 

Vicente GL• imarães deixou bem claro que, os co
n1erciantes não são contra os vendedores ambulantes,: 
e sim, a favor da distribuição ordenada da categoria 
Fa:-a ele é n�cessá<io que se faça uma •·1impeza" entre 
os camelô; para que a administração do município saiba 
ruem rec1lmente necessita trabalhar nas ruas, cara evi
tar que a exploração desse tipo de ecor.om1a informa' 
�:ir pessoas inescrupulosas. 

Ao ser questionado com relação a queda das '1en
:J-3� no mês, Vic�nte Guimarães explicou qv� apes�r de 
·.-meiro �er ccnsiderado um mês péssimo para o comér
�•0 os emoresário-.: estão esperançosos no que diz res:
pei•o a voita do consumidor às lojas. Para eles a retirada 
c:o exccssc de ambulantes das ruas permitirá que a po.
�·-ulação ar.de mais tranquila pelo Centro, trazendo no
vrm�"'te o hábito das pessoas olharem as vitrines e 
rom i%o, o estímulo de entrar nas lojas.

Joca Quer ouvir a população 

AUDIENCIAS PúBLICAS DE BELFORD 
ROXO COMEÇAM EM FEVEREIRO 

O Prefeito do novo Mu
nicipio de Belford Roxo, 
Jorge Julie, o Jeca (foto,, 
estará atendendo a popJ. 
lação em audiências públ. -
cas nas subprefeituras " 
partir de fevereiro, ou �e
ja, da próxima semana. 

O horário já programo. 
do fixou o seguinte cale· 
dário de aten!.mentc, 
população belforrcxensc 
primeira quinta ... feira dr 
mês - Areia Branca, da::: 
8 às 1 O horas, e Nova Au
rora das l 0h30m às 1 2h 
30m'; segunda quinta-feir-'"' 

do mês - Jardim Reden
tor, das 8 às l O horas, e, 
Parque São José, das l G!i 
30m às 1 2h30m; terceira 
quinta-feira do mês - Lo. 
te Quinze, das 8 às 1 O he
ras. 

BELFORD ROXO ISENTA DO IPTU 

QUEM TEM IMóVEL DE ATÉ 30m2 
A Prefeitura de Bclford Roxo está oferecendo 

isenção do pagamento do IPTU (Imposto sobre Pro
priedade T erritoria! Urbana) para todos os proprietá
rios de imóveis de até 30 metros quadrados. A me. 
dida, que envolve ainda o oferecimento de um des
conto de 20�1ô para os contribuintes que quitarem a 
cota ,,nica até ontem (29/0 1), foi anunciada durante 
1 inauquradio de uma agência de recolh imento de 
qu;-"'5 rio IPTU, realizada na última segunda-feira. 

f'. aqência. criada para facilitar o recolhimento 
"'� imp::,�tos no novo mun icí�io. emitirá - além das 1 

1 
�ui, s do IPTU - formulários para a legal izacãc
tran�ferência de imóveis. A seu lado, um outro 6rgã:-
deo>oacha sobre questões relativas aos alvarás comer. 
ciais, ISS ( Imposto Sobre Serviços) e IVVC (lm�ost 
·brc Venda no Varejo de Combustíveis!.

O novo governo de Belford Roxo ampliou a,
facil idades para a regulamentação do IPTU dos imo. 
11f"1S localizados no município. Além do reajuste anua! 
ter sido substarcialmente menor do que o aplicado 
"m Nl'lva Iguaçu - 700 em Belford Roxo contr, 
l 200% no município vizinho -, o contribuinte pod 
optar oelo parce!amento em até oito cota" c�lculadas
mPn<';:,lmr-ntP com 1:-a• nr1 UFIB (Unidade Fiscal de 
Belford Roxo) O r,roceo-so para o oaoamento é sim�
r,le .-:,nós receber a nuia de recolh imentn na a, ê�i:ia 
1- '1 J: • "' o impnsto dP.vido Pm tJrn d�s e-..,,..,. in e� 

1 
b,,r,.-:,.- e..�1cc do Brasil 8anerj. Bamerinclu� 0u Rea l .

A aqênria se loca:,za na Rua Rocha Carvalho, 
l 35R loi� l 5 (Ga l.:>!'"ir" MPirele�} no Certro.
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CIDADE DORMRóRIO P A S S A T E M P O  
BAR.W DE l\lüT Al\IBó 

• Ecologistas-de-passeata costumam dlzer, fazendo pose, 
que ''precisamos resgatar nossas ra1zes cultura1s·• {slc> . Com 
·a descoberta de um deserto na Amazónia e com o achamento 
,de um crãnio de , um primitivo macacol monocarvoelro e 
um feto, de bicho-preguiça, sob a ossada de sua mamãe, no 
sertão ba!ano-mineiro. vai ficando provado que. num pas
sado não multo distante. as duas regiões apresentavam pai

'sagens diferentes Idas atuais> . Com essa babo�etra de "res-
gate culti...ral das nossas ra1zes'' fsic� poderemos ver, de 
uma hora para outra. camelos e beduínos dançando Xaxado 
<"t Lampi e Lampi é Lampl. . .  ") , na Amazônia e. por outro 
·lado, guerreiras amazonas tendo filhos de botas, enquanto 
�eringueiros e indígenas pescam pirarucu, na Caatinga. 

• Para que se retorne ao abrigo de cavernas, "resga
tando as origens", não será preciso ntnhum projeto (pater
nalista) go\.·ernamentaL Com o prE'<;0 dos alugueres . . .  não 
;sobrarão marqula;cs. v!adutos � . . .  multo m!'nos cavernas. 

• Não confund!r mov;mentac:ão rnltura1 com arruac:a 
mental. Muita gente anda sofreindo dos "intestinos'', com 
terrível prisão de mente. 

• A tradi\áo <cultural' .  !-'�m imposições, é claro. deve 
ser feita pelo Povo. de�de que, sem envergonhar-se, e-antinu'? 
eon\•lvendo com traços cult,1rais. herdados dos antr:passa
dos. Toda vez que as adminLstrações públicas s� metem cm 
tais questões. surgPm deformações. em razão da demagogia 
cu da patriotada <muito própria das ditaduras) . 

• Tião Ma-a11· h 1<:o <P"dT'>"'ro d� rx-Ctd-:i.de ).faravi
lhosal mostra biogr".lfia muito bonita. O apóstolo fardado 

foi nomea0o pelo Trnnerarlor DioC"lerl:mo <Que. com Nero, 
formaram dupla especializada em per�,:,guir cristãos) - co
mandante de uma de suas gm1rdas. Dedurado e chamado 3 
presenca do ··Monarca•· a�sumiu o f�to de ser e de proteger 
o cristão, sem negar <nem 3 vezesl . Foi amarrado a um 
poste e crivado de f}Pch".'IS. Não morreu e, curado, voltou à 
presenca do "reizinho". Desta vez foi levado ao circo, para 
:ser morto à v�:rr-i.das. no dia 20 de jan('iro de 288 Será que 
cs monarquistas são devotos de São Sebastião? 

• Tia Joca 1.ndn crit\c:-i.'1do o fa�o dfl Rober:a Close ter 
se submetido à interessante intervenção cirúrgica. para asso
ciar o corno f.' m,-nt"'. Robnta din1m�tou e, botou bo::a no 

halão. A�sumiu. Pffi gênero, n\lmero, �rau e W C. Era "cora
joso·· e, agora. é corajosa. Com cartt1r3 e tndo. pai:;:sou a ser 
Roberta Gambi'"lf:' !\Ic:-"'°ira r>x-Luiz Roberto, .  Recflberfl idcn
't!dadie. indicando: •'sexo feminino íopc-rado) ". Bete Clos<:> 
não deve S"r ridi;,ularin.da "A 'N"atureza não dã saltos·· 
mas. a Ciênc-i:i poc� C'.'I!" m bom empurrão. 

• A P�fNT em criatividade. toda vez que comemora 
o anivrrsário à 1 Murdcipio '15 de �aneirol deposita flores 
no monum0nto da r-r- 1. -"'1 Li!r rdade f 15  01 .  1933) e, depois. 
há mts-:a. Sô e 0 m0111 mPnto. na Pra"="a esculhambada, 
não tem rf:'cebido n"'.-nhum 1boml tratamento. Enquanto 
1:-:,,o, . es.t1.o d��pP.iando lixo tôxico, na ex-1;ede do Município. 
cuja áre3. foi +rsrr1· ·rh. ,  or"Y orio.m.,n+e, na primeira Admi• 
nistta,..ão Brlzcla 

,..im -� ev\., ... 1-o.---' ., Oi, . •  ..i. .  T, . ...i ... ,tflC::.� 
0891) para Maxambomba t ·Jm arraial v:igabundo> ;::ó tev<' 
sede> nrt,-,ria 1 p~rt·r de 1no13 F" ·d� que f0i demolida pelo 
··reizinhn' Machado e o r,rér.llc foi- e I A Câmara �ni\·er
saria � 29 de julho , inshlad� em 1833) . Seria bom que, no 
ano em q1Je reso·verem cornemon.r !l:'U aniversá!lio, qur 
apaguem 1; velinhas c-ru sede nr )pria. rara que delxemo.� 
de pagar alugueres, em troca de cubículos. 

• O H•1�trP Cr-1 !') v-1-=nt.m. que m2 uma \'C-Z prc idr 
o no.::�o Legl ·lat \'O. b m qu'? de,·eria perguntJr on, ram 
parar os liv .. o!.i da Biblioteca rla Câmar1. ,ampliada pC'lo d'.h. 
Vereador i .  SP-ra que qLem l· t)()U o acervo sabe �r-r? 

• O C�c. àevA --r ·�rn lu'!ar m1llto chato. 1-:· lnclpa1-
rn.e-ntE- se dPtermlnado• religiosos acamparem por Lá. 

O sabor que combina 

, �
ernrAe•o <l')n!o or,lônio d- m,neroçõo l'.do 

BORNIER LUTA POR RECURSOS 
DA UNIÃO PARA A BAIXADA 

O deputado Nelson Bor -
nier {foto> está tentando, 
no Congresso Naciona l ,  
reeditar sua  atuação do 
ano passado quando con
seguiu se posicionar como 
o parlamentar flum inense
que mais ir,seriu emenda; 
no Orçamento da Uniàc, 
direcionadas a obras nos 
mun icípios da Baixada Flu
minense: Cr$ 25 bilhões, 
567 milhões 8 1 2  mi l  

A preocupação do reore
sentante de Nova Iguaçu 
está voltada principalmen
te para os setores de saú
de, educação e saneamen
to básico, os quais têm 
sido temas constantes de 
seus pronunciamentos no 
plenário. Com a implanta
ção, a partir de l O de ja
neiro, dos novos rnuriici
pios de Belford Roxo, 
Queimados e Japeri e re
conhecendo a influência 
que teve na eleição de 
seus prefeitos, impõe a ,; 
próprio uma responsabi!i. 
dade maior na busca de 
recursos e obras federa ·s  
para a região. 

No momento, por exem
plo, se desdobra, além de 
perseguir verbas orçamen-

tárias para diversos outros 
programas, em conseguir, 
iunto ao Ministério da Saú
de e o I NAMPS recursos 
capazes de garantir o ple
no funcionamento do Hos
pital da Posse (SUS-Nova 
Iguaçu), o reinício das 
obras do Hospital de Quei
mados e o início da cons
trucão do Hospital de Bel
ford Roxo. Na área de 
'.'ducação. figuram progra
mas de conclusão da Es
cola Profissional izante de 
Santa Rita e escolas do 
riesmo porte em Belford 
Roxo, Queimados e Japeri. 

Bancos nao cumprem determinação 
do Governo e desrespeitam 

aposentados 
A partir desta segunda-feira terá in ício ma is um ca

p:tc, lc do ::!esrespeito das institu ições bancárias em re
lacão ar,·, aposentados. Com a l iberação da terceira par
,,,,la dos l 4no (aqueles mesmo), está previsto um 
orande movimento nas agências, que apesar do a larde 
;obre esquemas especiais para o atendimento aos be
nE 'iciár,os do li'JSS, continuam registrando imensas filas 
nes suas cortas. 

O oaqa mento da parcela será realizado juntamente 
4em os benefírios rel�tivos ao mês de janeiro, e deverá 

"'''r.der até o dia 1 6 . A terceira cota dos 1 47°ó, 
foi dividido em 1 2  parcelas, benefi

ciará 2,6 mi l hões de aposentados em todo o País ou 
<eja, pouco mais de ?0% do tct�I de 1 3,2 mi lhões. 
f!;tas pessoas, cuja renda mensal é superior a um sa
l j;-io mínimo, recebem agora valores relativos ao atraso 
ria concessão por parte do governo Collor, do índice 
de reajuste de 1 47%, que havia sido apl icado apenas 
!obre os beneficias que não ultrapassava este valor.

Com o término dos pagamentos no dia 16 de feve
•' iro a Previdência continuará de ·,�nc<o cerca de Cr$ 1 8  
+ci lhões aos aposentadcs, e. para cobrir esta dívidrl e 
/', 'l inistro Antoni0 Britto promete apl icar a chamada ''co 
r. r�nça º"tensiv2". que visa atingir os que devem ao 
óra�o no set::>r oúbl ico e privado. Este débito está hoje 
ra:rulado em torno de Cr$ 75 trilhões. 

CELSO M \R� 
Tenho um casal de fllbos. OU melhor . , ·s

Jóias que Deus houve por bem colocar a �o, <luaa 
lado da esposa, que não deixa de ser unia lôla

lad.) t ao 
0 único calhau, o úruco seixo sou ea �mo � 
reço a caixa onde estão estas t?'és 1)1\rolas. ' qu, d"111,

. 
Ele entende de chuvas. poi..; !e-z MeteoroI0g1a 

que diz quando o pai deve levar chapéu_ gu,:,! o ,.,. 
capa e galochas. E chama de ctnos. de estrato -<t"'
ncmes fcícs aquilo a que eu stmple�m�nte chamo 

5 e 'lutro. 
e estamo� conversadcs. El: é que me �nunc�a a e:' �ll?ena 
frente fria. � o homem aa.s aguas la d@ elm.a � � 
paga as águas aqul debalxo sou eu mesmo. • llla: q .. e:u 

Ela já se bandeou _Para ª .. Gec.grafia, como fez a da m5e dela. So Que nao adm1�e de modo alg;un � � fes..:ora. Deseja fazer �esqulsas E_. se possível. na t,-� Pois bem. po_r estes dias ela :�lo com esta co::i.ver,:a,��"a.. para cima de mm�: esta tal _de .•0'la Igua<'u que Totê t:Jih. 
a.dora I no que esta certa• nao p�a de um..1. cidade _ .1llt.o tôrio fno que esta errada, do Grand€' Rio. 

d,!'!nl. 
Pois esta estranha tese eu j 1. oucx, deMe ti,Jancto trens elétricos P-ram da Central do Brasil. Agora .i.c da .'>I CBTU. � 
os gaôgrafos alega� que o r,�·,�o que v.ve em tor:-.:,i c!:i 

cidade do Ri� . de Jane1rç, ccmo ��, Gonçalo. Nitero São João de Menti. Duque de C:1.""<.1a., Nova Igua� �ilo 
apenas vai �ar� f sta'.'s :idade Co:;:ür, p-oi; 1-!abalbi ;·� 
no antigo DJ.stnto Fede:al. 

t possível q1.:.e num passado não mu .. to dl::·:i.n�, ... 
fosse verdade. Todavia. d'"' a1c;um tfmJ'O a ":sh c;i.:" " : 
elevado o núm--r0 dê' fabricas. !P ind·Jstna e sobre'.a.c!o d 
comércio na antiga Bai.'Z.ada Fluminense. além de :e:- €?:Orm: 
0 contingente d� pessoas que estio na terr.e!ra cate;a:-o.a de 
ativ!dades Pf"Onôm1c�s a o_ue se da o !"l.Cm;- d-? � ·,:,.•iQ de 
serviços. 

Não. !ilha. emOCra e.m �� - 4 :i:g.1a u d ... or:cl:. de ::i..::• 
braram Belford Roxo. Para\"'�P1b ... Nilópd�.. Sã.o J-:.ã."J � 
Mcriti, JJ!:q11e- �� C .::�- Q·1 �m '11,, uwre m�.•· e: r.:.e G.lle 
trabalh no. Zo:1a o-. t2 do f· v d: J1neirJ. em t:i:."!"' � 
cenko da c:d�dc t:im1:>t,::?1 e f:-•o riuc nri-r i1111 h c:.u:.u 
escolas mmtos hc>1 .. ta s e c!i.,.c:-_ :1::: ri s:�� _ e bem eq· 1;, -
dos., m.2.s 2� ..i qu e ') • i:--:. ..:. .. of>Jn· -�GIT ?:C, 
m'.,io-�P-ohra lccai 

Dema,�•. minha filha. ainda que n?':o na-· ·  do em N tJ 
Iguai;u, del:i gm to como ::! !1'.l.<:':"'" �e :b o cir,•• �u. �:.a 
trago ltmbran'"'a que :im1 s -::e 2.-.:-'.."�'"ão e!· mn tora:· 
Rr-r-ord�--r.Qs que- i:n 1rr:nJI:"! r, a Mlr.!,.: mlntln d" vrn 
E bom ·er1a se tcdos 101• eles que aqui m.:..-am t>m': .. "r � ·
balhem .,,m outros ponto!:i do Gr1nr";, Rio. nu•;-. �::i ur.: 
por esta terra. não por um�. qu ·ão '1 · pr, vU'.c1.:i.n..mo :na, 
por uma questão de apego afetivo a e<:-tc olo ½'le !a. expvrt.Jtl 
muita larania. A1u1 nasc�u 01:Q\'!' de Ca:<iJs. como proTOU 
o saudoso Professor Leopoldo )fa.chado, o baiano que mxt 
projetou Nova Iguaçu no Brac:il. Aqui na�ceu Rangt'1 Pes
tana. jornalista e rep:.1bl "<l!lO histórico CJU" S" des•acoc. m 
São Paulo, atuante ·a nr., ano::: ini�iais d:i P0rúb]·c-3 e um 
dos fundadores do velho e tr:1diciot1a.Jí::-simo ··o �• d .... 
São Paulo·• junto cem Ju! 1 Me quita. Aqui \','ir gente ti'�· 
r�d:1 honesta 1-·,or J .1 

Por tudo istn J pai t.1mbem nd0n. Nova Iin:.ac-n 

VALÃO EM SÃO VICENTE 
VIRA ÁREA DE LAZER 

Dentro d e  pouco tempo os moradores do bairro 
denominado Parque São Vicente não sofrerão mais e� 
e problemas causados pelo valão localizado na Ai:· 
• · da Boulevard. O Prefeito de Belford Roxo. Jorge Jc 
iJocal, err visita àquela localidade no ultimo f,m d. 
c::Emana, anunciou para os moradores locais a realizaçac 
e obra de ur!:::ani7ação naquela área. 

A comunidade do Parque Sao Vicente incomod3d 
,.om o "11.:)U cheiro. com os ratos e moscas e -=�:t-11� er,chent"s frovocadas pelo valão, nos penodcs

_ 
d: ori' v.:i ganhara um,1 moderna e pol ivalente �red d,;- e��c,J e· lazer com pista de skate. ciclovia, anfiteatro, qu 

ri,.. jogos e muira arborização. , . ,. e a 
As obras foram iniciada, no ultimo d,a 2' 1,� 

prt;:-vjo:ào � d� que fiqvefl'I prontas num prazo de .. 
oias (q!Jatro meses' 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-1125

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cen,r�I e Extração : 

Av. Abílio Augu$1o Távora, 3.793

PABX - 767-61 16 / 
------------------

· d�mprmdas 
- �  �a d� am: 

:.��:s t millheres 
a:n !<Ui dnma.t 

_, !O tnl;aJbo eom 
_,_ � iooerio arrum 

"" '"° il!!<llario !er murt: 
• ' iermrtt: �, •hann 

'111: • ��!lnenl 

· e-,,.
de ,, 
'!t,; 

�1ac 
t 

·•t,, 
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A lAVOURA 

� � - PROFESSOR APROVADO PARA O COLÉGIO D� 
, r:;:; , : , �-----. ---�-• APLICAÇÃO TERA SALARIO INICIAL DE CrS 6 MILHÕES l\fegoc10 e o seguinte:

., 

1,1.\SSA DE MANOBnA 
ulI1> dl>, Jl a argulDte informação: 

� à tarde, os pnsldcntes dos alndl
v, dOS rodoYlartos do Rio. Lub .Martins, 

' tos 
n Jru.l.\U. Jorge- Mede .ros d•� Freitas. 

�o r. dt cax. Antor:...;o Frei•u rrts-
c ,; :n 1 � creta:r-,.J. d,. T= nsr --tes do 

1 bcr se e: 11 -icnto d t tll U.l •1u J: •· d e· • .· ha\' sido autoriza o. :i.so , on ra110. os 
e1. R.o j, Balx 1da Ftun: e se, 

ei<iões do E...t �• ê.:, R � C: 
:J.m de1at r C'!l gr e '. 

o:mo ar ,·e, es.'-c duigentt• sindicais 
-� c._t ·"'uam f C'"'ldc. .., papel dt 

d m:m ..,n a · n•,(;.1 dos d nc, -1a .. 
f"'."• dP ó ,,bi..:.. r .r.,;e .. �l� .JnG...cal q·i.c 4 

..... ;,rt!'l nac f1;nclor. 1 como de pachantc 

,,35 mprc _. t C1da maca..=o no ..i galhc 

�A15 DO f'vTURO 
e _J• q1 �ndo u r ra ·ot > J d1, · __ n:1 

qur ·> Brasil e o Pa1$ de futuro. Um f'-cntor 

_ s: r,: ZWP g - <::h lo de rntu ,ls:mc 
c-c:n a::. ma1 .1,· Jias b: :&leira €. c,·e, 'Jm
:r.;; q-.. .... 1 ou m"'i hmc o::�: "Hr n, p31 
t.> futuro' e.orno St 'a;. Zweln: morn::u 
uie1dio, cm p�cto dr, mcrte com u1 m-..i

lhrr -. }e\'OU p:ua o tümulo Eua ilusão a
n: "'if'.t... do me.,_ q1.,;c: do Brasil. 

sâo prc-ctr .mos Ir longe para Hrif1ca, 
qu, es1l' pa.t do f,lturo pe1manec•� cht:i:, de 

c1.:.tr.a.o:- Bata ligar o rád.o e c..:v1-- :> pro
r!':im.a Per!� da Ba.:xada · diariamente na 
R dio SO!.môes, 

Todo dia, o apresrntador do programa 
_ o competente Fernandel - entrevista um 
r.: :..!P. dt pe , ic: dr..scr.prC'gad:1s que Jà
co:nparteem na e::p�1 ança de um..-i sa1�i
para a fnm Hnm,.ns r mulheres iovens 
• ld0$0s - rtesfi1a.m sr.li' dramas Algun� 
talvez cons1gam um trat.alho cem vinculo 
nnpregat.lcio, outros poderão arrumar ··o;
C:0$" Para hso precisnrão tfr muit� v;,rt:-. 

Negocio e o seguinte: no cham1do pai 
do futuro. o presente é simplesmente mi<:e
rntl e apavorante. 

CONVERSA MOLE 
Com o titulo "A Ar�Pnt1na no Primeiro 

llundo·· O Globo publicou um editor;:).1 lou
'2ndo a pohtlca econômica adotada pele
IDYtmo presidido por carlos Menem. Tra
•.a- e de uma política Que tem. como m ""t::> 
m'inc!pal. a privatização de todas as em
presas esta.tais. 

Diz o •dltorial do Globo: 'DPpo;- da 
"' n:il?em para o setor privado de centra is 
tlétr�c: po;o� do::? petróleo. ferrovias. ro
dc1ias, " urna série de outras atividades. foi 
1 nz da a1iPnação dos ativos da Cia Ga. 
d!l Estado, adquirida por importantP grupo 
lng!h" 

íXFORME Pt;BLICITÃRIO 

arthur c.intalice

E V"J.l por ai o cdHorlal C:o Jo. n:il f 
Roberto Marinho. Que h'a mina a..3 m Abre 
o presidente A1enem camtnno para o rápido 
Ingresso dn J\rgE'ntina no privileglndo bloco 
do Primeiro 1'.t-Jndo, d,.ixando pa a. trás o 

us ant,go, nv � da A nér ca L ru Ch,
lf, Mcxlc t• Bru1r 

O refu1do e"' 'tu .11 ·l pt l:iill''h.. nc d1 , 
2:) de dczr,mbro do ano pa.sado. Portant 
r po1 co tem;,o. F�ccrtel e guarde r111v�d" 
,trla nentt. que um pats do TercC'l. o Mundo 
tng esse- no Prtmc,n "-1undo abrindo as per. 
nu p.u a f) C'"lp1ta1 utro.ng('iro de podero.sa. 
mull inar-1onnts 

N "') cwta ]{.nbrar que 2.!'Uga�n"'nte, 
&Q\; no Bras,J não havla o moropoUo e -
tntal do p tróleo e qul'.' a Llght, a Cia. Te 
!l•foi:. ca Brasileira 10TB) ,  a Cia de Gás. 
.t L poldJna a Cia C·irns, tudo l11:!":o per
•-nc1a ao capital cstrangdro. Em todo e. 
tcrr,tórjo nacional havia empresas fnro
v,arlls cmprrsas d� enrrgla elétrica e tan
ta outras q\tr eram utrangeira.s E o Brasil 
nunca !l:a u do Terceiro Mundo. 

NPgo-:- o é o reguintt· conUnuan·I guar
chi. ·•r!, ... qul'll" <:d\tcria .. do Globo. L' dc-5'de 
Jâ afirmo que e"'�'\ c::impanha entregui.:;tl 
< m favor do capit ll estran�eiro como !!iolu
ç o para nosso probi( m'\S é uma tremenda 
co:n 2r-::a n!ole 

co:s.\q DO COT LOP. 

Eleuza Lopes. m'.nha informante paro 
� o::untos ps1canaliticc d( u a dica Fernan
do Collcr de Mello. aqurlc- :iudacio.so rapaz 
qu pre:idiu o Bra5il �"' forma tão desas
trad'.l e e,xib1clonista, està com a cuca fa
zendo água 

A informa�ão não chrga a ser �urpreen
dente. Afinal de conta'-. Collor sempre foi 

tlc!•J comf'I um rapaz m .o do1dão. Se-g-u.ndo 
r euza Lopes _ sempre b"'m l.'lformada na 

ãrea psicanalitica -, o dePmoraHzado .ca
rador de marajás ccntratou o p:sicanallsta 
La r Ribeiro, que estaria cobrando uma nota 

prctlssimi por cada sessão realizada lá na 
C1.!a da Dinda. Doido ri :o é outra coisa. 

NOVO PROGRAMA 
ce.sapareceu da Rádio Solimões o pro

gram1 •·Falando com \' :e que e!a do Jor
nal ô.e Hoje e apresentado pelo CJaudio Pas

�os. Agora, no mesmo horár:o ,das l0h às 

l lh )  apareceu um novo prog;ama. o ··Fala, 

Brlfcrd Roxo", ta:n')ém a:;:irese-ntadc por 

e áudio pa,,; :e.os O diabo é que o program'.\ 

fala pouco de Belford Roxo. Talvez por 
fal�a de assunto, segunda-feira. quase todc

0 tempo foi dedicado a falar do Roberto 

Carlos e do esmagamt"'nto de sua perna es

QU('rda num acidente ftrrovl:1> rio 

CheguPI a pensa"" que o trem estivesse 

passando por Belfor d Roxo 

.. ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 
l 

f�! PREFEITURA MUNICIPAL j 
-f� DE NOVA IGUAÇU . 

ILU\lINAÇÃO PúBLICA

d Energia e I luminação (CME� avis� a 
A Comissão Municipal e 

endo reclamação com relapo às lam
;>opu1ação iguaçuana que .esta receb 

adas à noite, ligadas à rede de ,lu
µadas acesas durante o d ia ou apag 
minação púb l ica. 

feitas pessoa lmente ou encaminhadas 
As reclamações podem 

51:" e i luminação, da Prefeitura Mu�,cipa l 
• Comissão Municipa l de Ene_r

_
g

�
a 

• Athayde Pimenta de Moraes. n 528,
'lo Nova Iguaçu, O endereço e. u 

·ro Cep: 26,21 O. , Nova Iguaçu, Estado do Rio de Jane, 
CMEI receber serão imediatamente 

• Todas as reclamaç��s que_ 
�t empresa contratada _pela_ Prefeitura 

,ransmitidas através de of1c10. 
à L

,g
an�tenção da rede de ,luminaçilo pv 

e responsável pelos serviços de m 
f b ica, . colaboração é indispensáve l A , 

Para que não haja desperdício, su
d s encargos da sociedade, Quanto 

Os prot .. ssores de 1 ° e 2° Graus
poderão se inscrever no conr ·rso qu 
o Colégio de Apl icaçao realizar! i:, r 
preencher seu quadro de fu�c e 'rlár 

sao e m,n te nas. 

[stão Sf'ndo ofere,:,das 1 4  'l - e e 
sa lário in1c oi é de Cr$ 6 •11 1 ho• 

Os candidatos aos carg.... e.,. pro 
fessores de l O Grau dever ao ap,es , 

a habilitação especifica <curso normal, 
o diplorra do curso de Pcrlagog,, Para
os qu'J pret�ndem disputar a� vaga t 
professor para o 2° Grau é necc3,r J r 
ter curso superior de L,ct nc1atura p1 ... ,,a 
�.., .-ca em que o candidato é form 

Além disso é ex,g,do que seja apr� 
o:r tacio, pelos inscritos, diplomas e me 
mo, a i  em seis vias, enumerando os ••
•vias e •rabalhos que faze<n parte rlc 
curnculo do candidato. 

Para c:e inscrever, os interessado;, 
deverão enviar um requerimento à di
retora do ':qlégio de Aplicação, espec 
'ícando a área em que pretende con
correr. 

lodos cs candidatos , rôo sublT'e 
tidos ao exame específico de pedago 
gia, prova didática e apreciação de t 
tulos, Vale lembrar que todas as prova·

REilDENCIA ME?ICA - (; r@cém-
i r1 _r o que 

tt> m r- t1M � r cd,, faculd�
1� qv4 par e par ,. do ,. ) J•SO pu.
H1c > rf'a l,zado para pr e-ck r "9ª- do 
R __ de�c J Médica para o la 1 , Secre. 
•ar Mu •1pa de Saude do R,o de Jo-

eiro, lnamps e Fundação Mu"l1c,pal de
"li ... � de N1•er6i, devem f car a•entos. 

A relação dos aprcvaclos <'�vera �r
Hv 1-,ada r� pr6x1mo ti 1d  !> de feve
reirc: Concfd _, n li a apenas os can
Jidatoi que alcarçararn os pontos ne• 
ce1sá�10'.L para obter aprovação 

Na I stagem constará aqueles qua 
actr•c1r,i,m rio m,n,mo SOºo das questõe:1 
'1.=- prr-va �P.ndo que os nomes dos clas
s1f1cados serão relacionados em ordem 
,-j""- re·cc,,te de pontos. Os critérios serão 
cs <e �1Hntes: maior no,a em Clinica Mé
rfica e maior nota em Medicina Preven
tiva e Social. 

Serãc preenchidas 566 vagas e 
unto com o resultado será anexado o 
dia. hora e loca l em que os aprovadc; 
deverão se apresentar. 

NOVA IGLIACU VAI SEDIAR A XIII 
COPA ITAú DE CICLISMD 

Nova Iguaçu será a sede de uma 
das etapas da XIII Copa ltaú de Ciclis
mo, realizada no dia 1 4  de março nas

ruas do Centro do Município, A compe
tição rea l izada a nivel nacional, possui 
1 80 cic l istas inscritos, 1 2  dos quais re. 
presentam a cidade de Nova Iguaçu, O 
anúnr.io foi feito após uma reunião ent"e
o Pr-?feito Altamir Gomes, o Secretário 
Municipal de Esportes, Raimundo Rosa,
e e representante da FBC (Federação 
Brasi leira de Ciclismo), Manoel Borges, 

O percurso da prova terá 1 .800 
me•ros e foi organizado da seguinte
forma, largada na frente da Prefeitu ra, 
contorno na Praça João Luiz do Nasci-

mento, e, em sequência, as ruas Telles
!littencou,t, ltacurussá, Dr, Barros Ju
nicr. Athaide Pimenta de Morais, cl,e_ 
gi'tndo, novamente, na Prefeitura. Será 
,;pl icado o sisterr:a australiano, ou seja, 
• cada volta o último colocado é elim,. 
nado, 

::) representante da federação, Ma
neei Borges, destacou o grande poten
cial desportivo do Município, Ele lem
bra, pcrem, que há muito tempo vem 
tentando implementar uma das provas
cic circuito brasileiro em Nova Iguaçu,
'Tlas só agora, no governo de Altamir. 
seu d�<ejo foi satisfeito. 

PUBLlOUE O BAi.ANCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREfC DA lAVOURA. TEl.: 767-2725 

A T A C A D O  E V A R EJ O -------... 

FOIIXEWIE,\iO A DROGARIAS, FARMACUS, PEllFUMMll.�S lifC. 

DIMDRCO • 01s1R11:1um0Ra MIRCDIDES Lmll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F J L r A L 

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  � 
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M I R K ii O - Cosméticos Lida. 
AveDida Marechal F!oriaDo Peixoto, J.790 T, 1 7ri7-9➔87 

Centro - Novo Iguaçu - Estado 1"1:> J;1u de J :Jnc ro nal, • Taxa de I luminação Pública é um 
:ciso do contribuinte, 

menor for e consumo, melhor par•
_

º 
________________ .._ _________ ______________________ _, 
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'. ·1NDICADOR
MÉDICO 

1 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphéiel 
:?S!CôLOGA CLINICA 

PSICODfAGNOSTICf) E 1-RJCOTeRAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E T:c;RAf>l.A m; CASAlS 

Hora marC)lda pelo telefo!'le '';67-5882 
De 2:• a 6.ª•fe1ra. G.a� 13 às 2Ó horas 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRO:-IAL. COLEGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTICA AlíMÃ 
IDET'TLI/'--G f�.CIA. LTDA 1 

,1 ôCUJ.OS M'JD>:l<NO.S 
• CONSERTO.: 
4 Ol"IC!NA PRôPRIA 
G SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECr:ITAS PARa. O MES�.m DIA 

Rua Ü<.a\'10 1 .H4um10, t>J - Nova lguaçu 

1 1 
1 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

ilr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTóRW 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.8-feira. às 16 horas 

Te\ 768-0313 - :-loYa Iguaçu-RJ 

Convénios: PETROBRAS - PE7ROBRAS DlSTRIBUI
DORA _ UNIMED - 4MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOOPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.J 

KAISER - SAODE ilRADESCO 

RESIDENCIA 

S.ua. -Or. Re_lane Pedro Equ1. 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

º!!�� A�:�'.\�e,:� Con
l 

tato - Óculos - Pr•t� s - Rclci;1c,s e 
Artigos P:ir:'\ Prcscnt.:i. 

Tl�d.:, S.ibr� V.\RILUX 
Cons::.rto\ t,n C.. ... < - i<l:n ·se F _ev .:.b;·�•e5 

\ PRAT .!.S • Pr, ço:; c:;pocia s, 

\ Paro. ::r:-v�n��rlcrc� j 

. �..3"i� :::;?1'"'T'>í r -

RUAOTAViOTARC!UINO, 182 
Ti:1.:7ú7.f9'.JZ 

N. IG1J,\Ç\.I • c:::·,'.T.J 

SOESP - SERVIÇO ODONIOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONVWIOS 

e NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONôMICA 
e SAMOC 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CRO/RJ N.0 H coe N.º 28711547/0ooi-14 
1 

CFO N.0 21 

e DLNl,,,L CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORI'A 
e MONTEPIO DA FAM!LIA 
e PATRONAL JN°S 
e FAT!MA EMPRESARIAL 
• INCRA 
e UMl,IED 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRÉ N.º 2.13U ,. RIO CLtNICAS 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFO
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CORREIO DA LAVOURA 
--

JORNALFUNDADOA22DE •.'\ :JD• '''7?0� "'I O 
REDAÇÃO E OflCl'NA: R. Ll.i- i.A L".r e HT e 1 -TEL, 1\J1 :!. 1.. - L-

- ,... r•E CIAL 
GLR li. L - 11 t E:. AZ-fh .. CO 

Anuncie S6ffl

sair d& casa. 

Basta discar 

767-2725
---- ---

NILTON 
t..11:!CJ.nict: .. Lbnternagem 

Pint:.ira 
Ru.:. At.tide- P rnenta 

de : ... loraes, 7g5 

DE 30 DE JANEIRO A S DE FEVEREIRO DE 1993 

A MÁillll SANTA. CECIUA 
NEWTON G. DE BARROS

Nobre da Familia dos Metelo, Cecilla vlveu entre P 
e multo cedo encantou-se com O& ensinamentos e�.., 

Interessante para a IIlf!dl\aÇão de filósofos e ctent · 
é O relactonamento entre Saulo de Tarso e sua Episto· lstaa 
0 Náo casamento. Em realidade, há razões maiê1it1c: 

SC.bt, 
relacionar.mos ca..stidade. e cehbato. Paulo Porêrn estai:<U"a. 
ligações curiosas entre o sacrlficlo da santidade e 

1et.!i 

intima r0to celibato a lut\ 
cecilta ou santa cecílla ê a Padroelra da Música 

o Século XV de¼, 
Mas voltemos â anã.lis� da Epistola d� Saulo de Tar"'.O• "Por que aconselhava o Apostolo dos Gentios a não � ,. 

rem os que se dedicavam a tarefa de dwulga.r O e --�:: nismo?. Talvez na complementação de sua Epist• !a n� .. contremos judiciosa explicação. oS en-
- Mas a viver abrazado. é preferível casar 
os primeiros divulgadore,j do Cr:Z.tianismo de Jesus Cru 

cami::ihavam a pé por ínvios caminhos sohtârios stm :to 
teção militar. Relembremos o deslocamento histórico 1 P; 
nador Romano Pubhu.s Lentulus Cornelios do port,:: deº .. 
até Jerusalém Valoro3a escolta de soldados roma ma

r 

acompanhou a familia do Sena 0'!' até ,. _nte.-f.or d� Je�: 
:salém ... 

Voltemos nos.;a vi.são para Saulo de Tarn, Jni.'> Ev'"· 
gelista, Simão, Jonas. Ti�:jh�o e outro. va·orosos pregador 
do Cristiani.sm"J. A!É:..,,__ d� cc:::."io d: p:1�:ios e outros re: 
giosos sofriam a per;;;eguieão ão:- sem !ei 

r;:rracão 11:�tórica o:• estôr;c-_ s� ·lo de'"'per"'lu ce:-t1 
manha. em um tr::ncc d" R"rand� arvore onde dormi� ntr:
víboras.. Acred!tamo.-; que o aconselhamento de Saulo t>ara 
o não casamento se re!ir1 a::: re�p?i+o à vontade da r:.s:pos;i 
ou do c�;ioso. A crenr-a crL;tã. do cônjug-� o levaria 10 c:3c:ri
ficio exti. mo do-, h:.c,,;1res p(->rigosos'> 

Santa Cecília ofer-::ceu a Jesus a sua Castjdat'e E con
vc-rteu o noivo. Vc:ilel"iano, o.o Cristianismo. i:.iote::.�0 êele 
t:..mbém o mesmo voto de ca�t.d :e. t qm�<;tão l"omr.rxa. 
à luz da Teologia e mesmo da Filowiia d� Reenca:i�:-lil. 
o voto de castidade Se o Pai :·,ã.o quer que o im;:o e perca. 
mas se converta e viva, a cria-"5.o de um filho se integra na 
tar •fa d� Crbr=i.o D;v:T' l. · f,, +or ') e '1 '"-l�1·er cantrole él 
natalidade pa-M a "!" urr., r:. ::-'"'-1 de corr,:prarrus.:.o mc.nl 
com o Cr!c1.c!or Nem V"' �.10 2. --1i�::-!" e .. :n ... �-Jh:nto <!!> 

-X-

Em hcr:-:ia,.. m �- e::--. -i.1 r ,...il" r - ir Jr-e 8:rot :ta 
Lehm3.T'ITI. em seu , ·.ro !-'a L :1.z Pe "' u ... , no!· ofrrec� m 
r�p\rto c:::tudo vo� ,., .. > i.,._ :-. t 1•n. :\ mruica. 

n . ..,r 1drnlt•o� 110 <."(' ·vi -, ri, D""u..--, d·•ve tornar-.,, i:f�a 
des::a g-ra:1.ctio a vnea .;o. E el- d t _ .. qi, :1 : :..1., · 1 �-li •. s.i 
Ca 1111" .C"l. Sacra. 

l\:!ús.ca Sacra é a m··,o;:,,...,. prop: -�· th I1rre,J. ta muilca. 
lit1.Jrg!cament" 2.pro,·acta E � •op<-elha o t> ,1d'J do M·ro 
Pr6prio de Pio X Autêntico código m1Jslcal. 

Snnta Cecíli':1. 'mor" no� !more Í"T'l.C. • , m . ·:1s biogra
f.LlS p01� eleição d" :;eu nom!' u:rr·"' p:-_,,�.,.trrl d:1 Mmk'a. 
Desde nosso Gin·.isio São Joa.qu·m �ali s1.1no de !.orena F.s
tado de São Paulo. r.o,:; pr ,, upava O p-.tro ·mlo d!' S10ta 
Cf'cília. Mas atê hoje não scubemt's alnd3 :1 n."':°:o do l 
c�rinh:1mr:>nto � nos,·1 f'lmtli., <"Pffi... est ve , rvo \"ida rom 
múska e mú:·cos. Prim:ipalm"nte c-m 1 múo::1ca muda do1 
pof>ma" ·. E no �r O\!\'!rno� c.-...sde JS cantos tr11:for.hos dO 
hanzo de nll ,,., R t-:i, , ·�H•rc,-;s mu k'l-1 
�e-rt:ineh.s do du t-, mamãP e Padre J:ubas - o santo de
nci' <:"' ''3.mil " e prirrf'."iro n1.drr brl iJ ,ro premon�tratenst 

A n :i.r-� lna ""!J.rly M tto.:. d..:v.:- 1b"'r m,u •t; :obre Santa 
C1"ilia. 

MOD!!GS EUROPEUS 
E Af.1!2!Grui0S 
MO!füA !iE!l. COilfQ 

C0/19 Elf.t:,-NCiA 

A YfNl>A \il�l\ tl\AJ DO�
-------

:--------------r
PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
Lingüiça pura de porco, que11o minas, qutll'',': 

V.'.'llo, que.jo pro\'olone-. mus"l'arela, reque1j.lo, uu,n�t:110 
mcJ •. dhoes ( filt: mingnon, peito d ... fr.m):1°, h.·� :n
d_e porco), linqua rechead;i mJss.1 r..ira qul"1� [0 J, 
tmha para fritar, rocambo1e de frango. Jorobin 
porco reche:tdo etc. 

l·NTREGAMOS El\l SllA CASA_ 
PRODUTOS SFl\lPRE FRESCO::, 

LIGUE JA PARA 767-86_&--
l

-, -, ,_;;.e. r, 
... :ir.:SO\a� .. i 

. -··.:i.s jls!iJ!taS, 
-��--:��� ia �o 
-��-"' ��e 

. ·u.� :J p-..; a a.:'.J � 

--� ... -. -?1:.t-t�.Jl e 
� �:l.:.lUeO :i! .. g .. el. C 

_ � .. ; ... e •.. re.r i 
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CAMELOT 

ADELINOO NUNES PINTO 

r,ihCJl� ;1.,s .1ltr"lp_assarr.os. Olho OG.\ olho- da m1., 't.d-.o 
,r)r

S Jr de maos ,·�ria_s querendo ocupá-las com a UtiJ•d:1'., .. 
f.

, rratiJ!hO t .,m 1 drgn1d.1de do, s�or, para Poder O descan)o 
�: •r,;ngui!O. consclPn�e. O comercio paraJeJo reflete O quanto 

�i,; -·rrnos· p0d.:-m�s mais, o que Po�· nos e provado. Quem P.Jga 
Q �l,s.:o grito, hOJe ;1o�so verbo. e o f�:uro, nossa e�peranc- 1 
, .. J culpamos p0: termos pouca conscienc.ia sob,e as caus..1� 
.i J soro.':>s 1mot:nadus. Como re:sposta oferecemos, ern suen
, J . .amostra forca e capacidade. Produzimos O alimento jo 

ro a esperança. 
1
�:u 0'caminho e tratado por outros. Permanecerão eles ins-

toS na HiStória. Corr.o lhes dizer que permanecerão cadu
�• bObOS da História, <'Xf'lOdldos ,Pelo Oh-ido, tal qual g3Ji
. s no ,Projeto Totens► de Cildo Meireles., 

r .... 
0 siJê-m:io vem do tempo. e adquirido. Olho no.s. olhos con

!I. �ld0S de sono, desgastados, re\•el�ndo, no fundo, essenciaJ
r "Jltt', forç-:l, Al�o gera-se nessa QUietude. Algo de quem quei 
fl, • .:res ,·erd:-des. maior autenticidade daqueles que O _·t·int'
�nt.-rri p01itiC'a e j�ridicamente. 

� Bui guesia \'e10 a tona após �1s Cruzadds Catolic;:i �o 
... ri!e que tfntaw:im 1:etomar a Terr!i S;;n1 .i; aliou-.::.E: a Rei .. 
d,: ccind, ôts embricnarias a.Os Estados Nacion: is. Que da se 

.. pÓS o Boom do marketing ecolôgico e .io de mr n1 r'l
:.4"o e ou reunificação de países de renomada importância 

,., nt da �Hstória 1\!undial? 
Ls!'3.r ali ,ob o sol ou n chu,·a para ganntir o leite d.:.s 

< Jn _,, rua que as mesmas não .fiquem como m � t::;.s que 
, e meia lhe pedem algum :::,ara comprar um bnc,. Di.-::• 
:n-se a1- mcrcadorbs:, produtos comprados aqui e a no 

�: -n. :;L,ab possiYel. a m;1;is no ... a no\·idade pcrn .•. ia 
· , .;..y-,.1S des�a ter:·a tão tele,·isi\'a, onde qualquEr coisa :;, 

J e à c.:ires charn,..1 a ateni·:io. \"ender na \OL o espiri.to dU 
.·:.21 corre no songue. 
r 1 :.iadurC'i'"a c,u em No,·a Iguaçu. Em BO"."!Suces:so ou 
,. J Jo;io. Caracteristicas distintas. mas iguais. Emergindo 

. Dt...rnp. eço co:no monstro_ da Lagoa Serena. !\uma Guerra 
-� e .nudos. O cidadão com familia é, antes de tu<lo. um for

P ,.u� !a.::. pa11e da P�z a conta de luz, de água, a cr.mpra 
":ueros l.mer.tício�. o material e o uniforme cscolare:;:, o 
e leite .je cada dia e o .... luguel O salá.rio é mínimo. l\Ie-

. , ':'l n ::, h tando do que morrer ele to:n.e, lembra\ 3 o s:o
u,.ntio da gre..-e que o lançou :io caldeirão dos de.sem

.. 'lS. Pa:ra n:io roubar, melhor correr o risco dP. perdei 
"'iente, as mercadorias par.1 a pohcia. Importante será1 

· p e i· rantir o leite das cnanças. 

·�

UM NOVO CONCEITO' 

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS Cf.NTRÍ.fUGAS 
•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 

• CENTRAIS DE ÁGUA GE•,ADA 
• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÁ!l!AR/1.S rRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇJ!.O DE GÊLO 

• PArnÉJS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• S!STEl\1A8 DE �EFRIGERACÃO 

COM FLUORADOS E NH3 

---------------

Publique o Balanço de iUa Empresa

no "Correi!) �a lava�rn". !el. 767-2725
------

* 

VESTIBULAR 
NOVA IGUAÇU 

l.040VAGAS 
INSCRIÇÕES ABE RTAS AU O DIA 6 DE FEVEREIRO 

Medicina * Matemática 
*

Odontologia * Pedagogia
Direilo * Letras

* 

* 

* 

* 

lnf ormática 
Ciências B iológicas 
Física 

SESNI-UNlG 

Sociedade de Ensino Superior de N. Iguaçu - SESNI 

Faculdades Unificadas de Nova Iguaçu - UNIG 

Avenida Abílio Augusto Távora, 2134 - Telefone: 767-722: 

PA'1A QUEM NÃ� TEM UM PllfGO DE IDÉIA 
DO QUE E O DESPERDICIO. 

É de gota em gota que muita gente joga água fora e nem se dá conta dis_so. �l�s e,q_uece que cada litro des
perdicado pode fazer falta e sempre acaba aparecendo na conta. fane desperd1c1os nao de1Xando torneira, aberta, 
sem necessidade e rons�ne todos os \'��a�ent�s . 

��\ GOYemo do Estado �, ·ae Secretall• de esudo di, 
Quem tem um pingo de consc1enc1a nao 

�· "-'-.:c.r.ou- ObtH � S�n.lçosPublicO'> 
desperdiça água. -I do Rio de 1,...,, · · · 

1 1 
1 1 
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TARDE DEMAIS 
A tristeza. a ama •gura, o drsencanto e n ctrtua de ._ma 

esperança que ficou ptrdida. l' que Jamais tornaria a :.ir(Çr, 

tomou conta do olhar daquela mulher Q\lC se descobriu ln 
f Uz amarga madura l" respeltadl. pela Idade, .ap n-e 

A busca, o deS<':i- a COac..�nt. Junto - s .. �umento de 

culpa, no de:-brava.mcnto dessa ma_t.1 de sonhe.,.;, a luta eri. •• c 
0 certo e O errado, surgem para nao se sentir muito por não 
�e ter tido dlrf"lto à felicida�e e 11áo ser uma vlda Jcgad.:i 
tora Junto :\ ilmplrs condtç-ao de t<'r efetuado um paga
mento tão caro e tirar o avental som1 ntc para se dl"scansnr 
e �er mats um núm:-ro na lápide. que enct'"ra. con .go todas 
as realizações 

As condições propostas por um� Jovem QUC' nao h'rn medo 
de \' . mas .sim do anonimato r da lndlf<'�ença. não que 
deseJC' �{'r o centro de tc..da., ..i..:; cotsas, i_nas nao ousa �erde� 
um .só minuto, .sabendo quC' rsse Jamais voltaria t• viver ,, 
um prai:er� cond1çõe!I ess:is são os argumentos e d<"termt-
naço q 1e at m •ntam essa juventude inquieta, produtiv 
ousada e snlutar. . A sensacao de �e parte integrante do mundo e um:i 
.n·nsaç.to beJ!•. lm.:., mas a sr1u:ac;;áo de .!-er parte c stncial. � 
)'>erfeit3 , le\:�r à'l outras prssoas o que �e �abe c �e. go�ta 
de faZl' e se reito cem ca ·inho. caplcidade e d· :::1ca "110. 
roloca o ·,;, hurr. mo U!o pra ctma C' torna a viC:J mL LO ma,., 
.,paixonant.. l' an�10 a pc:e, dia .:-rc:uintc, diante de no\'os 
caminhos. 

E 1 \T!d:t ,- sa 1:we e s .. e:,a cerno aquPle .,..1\·eíro qu� 
�orta O m:ir, nr,vega rnh ceu ':'l.zul, que rctlcte sua ce,;: n:l 
iguas <' !e ltmita lg, �cngc ..,r..> montanhas e fo::-n· "" m  "'1l'\ 
p�rede para conter •oc'o o m �cr que mo,·irn� · :1m "' 
,igvas que rspumam na prala e explodem nas pedras, e 
quando se d•.st a.i com i: 1 s.1rC"s C?UP vcam pra 1 pr 
e s.e está aprec'ando e vivrndo f$ e quadro p1ntac.. ':· D 
e oferecido ao hom0m ;  o !:'Vf',rO. 1,rm mais :se ��be cm qnr 
águas navega Aos no�os cl�os n. v--gava tão dE\' ... "'.J.r m'l� 
enquanto outro fa·o rihama 3.!enç10. e.- a. �ª" lro enco:1tr1-s ... 
em novas g111c: que 2 nosc-n vL•n !1-;o mais alc3.n""o. " 
assim acont CP nu .._10 ;a vid:i qu::i r.:icsa suave e d c-tanci1 
a mfãnc:.1 d 1 •·n·er.tuce ,i:u� :s,e distancia do amadurel"i· 
mento, que está aquem da velhice, porém se cadn dia fel 
uma luta em prol do crescimento e de se �r a parte ei ;en
cial com todos aqueles que 1izeram a sua op,E· pela feli
cidade, especialm�nt,. per ü:.:-o se rriou corag, m de ir em 
frente cortando marr e dr!=Cobrindr, IlO\'OS hor:;:on�':':s, v.v'.
ficando todos os �,i,ntin1entos. A vida pa!. .l sem t .bule-:1:'."!:l 
r tr12-mores, on não. rr- �e drtrcbrir !-ier nova pais::ii;::rr.s; um1 
noy:i. praia. uma neva ilha. Um'l ilha com um c:ist�lo con -
truido e um pequeno cais com barcos colur!dos qt:.e e!".lbe-

fQUILIBRA A MINHA MENTE 
IVA BORGES CARDOZO 

1/em. entre no meu coração 
Equilibre a minha mente 
Trad•,za o equ i l íbrio 
E mostre a tua força 

O Universo tudo é 
A mente equilibrada está 

, Saiba aproveitar o melhor 
A mente sadia tem que estar 

Q.,e bom que todos pudessem ter 
Mente sadia e equil ibrada no saber. 
Humildes venceríamos a luta 
Do Universo que é viver. 

Da rrente só extrairíamos o sa0er. 
Do equil íbrio, o modo de viver. 
Do Universo, só agradecer. 
Da Vida, a oportunidade de renascer. 

ledo isso o Universo nos deu. 
Saibamos aproveitar essa pedra. 
Laoidá-la com muito ,mor. 
o· cristal com amor, ele te doou 

A<iora o cristal lapidado está 
Saiba como vai usar. 
Sua Vida igual ao cristal vai brilhar. 
Se sua mente e o equi l íbrio souber usar 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA CORREIO DO DISCO 
JARB.\S GOXf;ALn,.. , 

A FESTA DO SEU BO::-..Er.o 

Jei:am lntrnslticam (' realça� o v .su:l.l, porim t'O\..Ve a lntegraçao do hc..m.('m com o 1eu tnbalho 1, a natureza, " fa.2 l>Pm olhai· t )da nquf'la bdr·za, p rquc a vida '! um tncf'u tlvo à cr,a�a. c 11 �on ant:, e r ão. a. es (.e < concluir um i,n.. � o proxlmo j-.. ,:, arm a camlnh e cr. 1 
foi 11 forma mais C'X<"l.ta d,:, contrll.>uir para a vJ<l3, e um castPlo numa llhn é tão bon'.t!l qcc apreciar e o mantmo 

E intrigante como g dar..a t�do para se tnvolver com a. magia que habita naqurie castdo dk "'ante e silencioso 
QU� deve nr repleto de amores e pecados. mlstér1o por todo· 
o:. COTTedotes, olharu de.scJo�os saindo de todas as mc,Jduras 
r a ... umlnd11 os .-:,rus habltant :·s ,1ue de ni.adrugadn invadrm 
e. Jt o� aposrntos: (' e 1,s habttn:1tt'-., dmante o dla convida• 
ram-se entre si r à 110ltc ..lP'"OV(' taram a lua cheia e clara 
para carninharem com a..,túC'!a t! ailêncío e escravizaram-se 
aos Instintos aventurando-se e vivendo r·moções fortes. 

Aç rt m O cinto \ O }i.t:J.Quin-ta ,umiu E. quem au 01., a dlre1,.10 do Trem M�luco nesse carnaval é O Pt' U 
nagem mais quer1do das cnanç..1s no pr'lgr�ma A E:c. � 
d� Professor Raymundo" SEU BONECO Dlretani,nt., 
Cax.1as, procurando tua merenda. md. chel,J d .. a cr 
nrJvidades, SEI.,, BONECO estará lancando tu .r.-: 
• SACODE. BRASIL' e iniciando no Rio �· Jan,, ·o ""' Lurnê nacional com o seu novo espetáculo 'A Ft.sTA � SEU BONECO'' Para comemo:--� os 180 nn� (!o 1' =i.tr) J -" Caetano, SEU BONECO tramlormará o palco de.:,, tr � 
nal teatro numa verdad�ira festa lnfantU, com mu • .., ltlf.:. 
ica dança, bríncad-?tras e o bom h1_1miir q, � lhe � � � ._ 

o T1·em Maluco trara a bordo o r-'1'10 lnflntil O t:._. 
mtados de caxia.s·•, que coreografados pelo bai.artco t :: !c:iSOr de dança de •mlão 'C;i.rhnhos de Je=!l· '". aJUdar • 

Ou sC"ra Q'JC esse cast" lv nbrlga pessoas que mal se 
rc. :t .. ionam. pouco o...:: re$pritam, não procuram apreciar fl 
sabor de uma ncvn der, ctativa, deixam que os dias se)am 
iJ;?'lJais e n .:, lutam por novos rumos, e ,., acobardam diante 
<10 perigo. 

Talvez por pessoas que desrjam subir a qualquer prtçr: 
"'l. ,. mo que cust,. ur:1 c-.1c--:!ic10 al�m das suas po!.Sibl,Jda�c 
e 1ão ttm"'m o tombo, acreditam na vitória e no sucesso 
arquitetam plano'" extravagantes e inteligentes. 

Quem s2be Pt'S!oas cu.,a .1mtzade c-nvolva-as tão foi te
mrnte, que obrigatoriamente seriam cumplices nos !i<'US de• 
,·cres � nos s�us devaneies 

Se cada um mulher representasse um castelo numa ílh;;., 
cem tantas interrogações e comprom.ls::os com as necessí 
dades ma,s expressivas de não viver por viver seria d1ficL 
a;:x..:i.tar qual deles representaria os seus anseiLs. pois cada 
um contém uma série ce valores pe1os quais acomodam a:ci 
suas vidas e traçam os seus destinoo. 

O interes:sante nisso tudo é que ninguém é tão perfeito 
para reun:r consigo valores tão ajustáveis, todos estão sem
p ·e próxJmos a l'm pecadmho que seJa. É prec1:o que�tionar 
urar. cair, le\-"antar-se e aju5tar-se a um no\-"O momento 
a uma nova decisão, a um novo dia, talvez envolvendo todot 
e. ... habitantes desse misterioso castelo que começa a ficar 
discretc e confundi..!o com as folhagens porque a tarde dá 
lugar à noite ,. quem sabe poderá nascer novas expectativa• 
que faça a vida não passar apenas porque o calendário tenha 
o.te ser cumprido; e que essa jovem não tenha como exem
plo o olhar daquela anciã que a opção pe!a vida foi somente 
e fato de ter havido entre os seus pais o mero acaso d:i 
concepção e a resposta não foi a felicidade. 

íAROL DAS TINTAS 
V::KDE SEMPRE POR �!ENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL\A:ADES 
GESSOS • COLAS • l'ER1;•z1::s 

T. IDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 7G7-838,I E 767-8388 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contahilidade - Assessoria F,scal e Financeira -
Legalização de Firmas - Imposto de Renda -

!:,t-gurv,;. • - Administração dt Empresas 
A 1 .  LOVEJ'.SADOR AMARAL PEIXOTO, 151 · S/ 305 

NO•·ll JvUACll • RJ - TZLEFONE: 768.3731 

RÁRIA SÃO SALVADOR L TOA. 

cr ar o clima mágico dos Joº d<> rua._ ck!.s ,;antig� � :i1
a r das dança. popula.rc�. A.; crianças vao � dJ.vertu com a: estória e a,; palhaçadas do SEU BO�CO que lalnbéi:

npre�cntarã alguns dos ilustre:; p�eiros do seu Tttni Maluco. tais como. _ o pessoal do ctrc�. o . seu irmac, Chlco
Dcrm ... ··SLtiO e ate uma n_amorada m1ster10M, sua nc.v.1 ► 
xão. a s""·e'cm._ Para fmallzar, SEU BONECO "'On�ra 1 g:irotada para aançar. pul�r e cantar O Carnaval da Ga. lera", com o seu famoso grito d" guerr:i E o E o _ 0 BONECO t: O TERROR! • Não percam es:s, tmn. A F•• 
do seu Boneco .. estréia dia 6 sáb�do, à.:s li horJJ Dl.1 ; 
dcm.ingo, às 16 horas. no Teatro JOJ.o Caetano, Praça T.:i
dente.s. Rio de Janeiro. Curt"l temporada Prec')� r,optlW'!'s 

P.\PA WINNIE 

o cantor de reggae papa Winnle cartbenho e rad:c . 
na Italia, está fazendo o maior sucesso com a iuper d::.;i
çz.Pte •·Rcot.sie & Bootstt·•. umJ das mUs.1c.i.s mab ex� 
uas nas rãd.1.0s e pistas de dança. Ela faz parte do 
último álbum lançado no Brasil pela Sony, One Blll<ld Ont 
Lo-,;e e também da coletânea Reggae Mocement. No PJ'OL"r:L. 
dia Ui, Papa \Vinme chega ao Bnsi: para uma sene 
shows. Ele refolveu trabalhar com músico� brasi.lrlros e mi::-:
tou uma banda de !eras do reggae· Nelson M!".rt'llu 1�;:;
dutor do Cidade Negral no ba1.�o, MarcElo de Santa b 
<Kl\1D51 na bateria, l\larcelo Lobato 1Afr!ca Gumbe te• 
clados, CL.H1dio Menezes (M.ghty Rtggat Beat1 nas guturn, 
e car.a J{lldes « Central African�1, no Bacbg Total OI 
::.hows ser.-:,o nos dias 13, 14 e 15 no Aeroanta. de Cur1•1 i. 
ãia 16 no R�ggae Night em São Paulo e dia li r.o R;.o dt 
Jac:lro, na Boate GipsJ 

1\1..\NOLO OTERO 

A CID cstã lan�ando o Lp ··Bole�os de :Manolo Otrro 
no Brasil, um artista nascido e criado em �l:idml. que fn 
q,·� a força de .sua voz atravessasse Crontelra� E'm 16 anos 
cic carre!ra foi aplaudido nos cinco continentes, CüDCI� 0!1 
n1uitos fãs e vendeu mllhões de discos. Simples e autent.co 
na su.1 forma de transmitir emoções, MANOLO • um a,t'('; 
envolvente e cari�matlco. Mito da musica romànt.ca m. 
nacional, ele veio ao Brasil para o lançamtnto deste Lp g.l· 
vado na Bohvi:1, c-om uma seleção de boleros lne.!IQUtclt J 
com arranjos modernos ri.e José Paulo So&ttS, como ":\Certl 
te Más", "Amor Amor". "Besame Mucho'', "Solamente t'n3 
Vez·· ··EI Reloj", "La Barca", ··sabor A Mi", ' QUaodG �
lien� El s01·• entre outros. Manolo Otero ttStna um 
rlnho todo es�ec1al no público bra.silelro que, stguodo t!t. 

"é.s o meJor  lugar dd mondo, donde las personas son maJ 
carinosas" 

DOUllLE YOC - « WE ALL �EED LO\'E ' 

\Vil.ly Naraine conhecido como Double You. I: Uill c!l' 
MS.1s promi� sores 'artistas do rrnário danee internado�,._ 
e._ :!t� uem pe;:utno quando mGraça em Londrdt ele cu

" , _ ' . . . poca pensata .. \':l sua palxao pela musica. E Ja nesta t 
lh ria ni 

: � CRECHE ;e· -ri 
! III ITAMAR SERPA ti.1 

uil CONvtNOS: INPS, IPASE, PQÚCIAMLITAR, 
CORPO DE BOMBEIRO·;, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 

t,A!NISTÉRIO DOS TRANSPORTES. COMPACT'JR. FêDREIRA 
• VIGNÉ 5.A., MINISTtf<IO DO EXtRCfTO. 

,;ONCESSIONÁRIA DCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

mesmo que não Uve�se boa voz p3ra cantar traba 
\,ttt 1i 

ã1..(.l lnustcal. Sabia que serla um art!sta. Quando e�� 
t ll. 

1::, anos, mudou-se com toda a familia par3 a Ita 
u di�.:J' 

começou sua carreira. No Inicio. Ooub1e _ Vou 10
;;::11t , . 

solo. como cantor. numa Unha bem _romantica. 
b · st :ntt

uhcceu Robyx, um ran:wso produtor 1talm�o. ao
,;:,rlr rc� 

rrssou pelo talento de nouble You e resoh eu co 
nttfl 3. seu trat:i:lt.� fazendo ver ões e rcmix d 1.1c 

i '"  ",0 c.1. ctonili Nute dt:K"o, tle mostra sua \"OZ sensu3l 
r:�çantr çõcs I PleaS:t' Don·t oo é uma del:1s) totalmente 

Amor e Compreensão 
\ __ C,.:e!1.� •. !!�!:1!_��.º--
,,,,,,��, - ,,,,,,,,,,,,, 

AÇOUG,uE Ct\NCELA 
�;�=:�Mlr'f"" �,,,,�,,�,�'''' 

�'t- J ,, Ac�· .,l,J;) r:,  MANOEL flO!WJNltO 

� �----J/j 
� 

r..,_ TRE")AS A r  r..!!JQ. 

.--, JIEcesB,I05 "TICKETS· coMr:, Fo;vM')[ PA(",.0. ,.) 
� RIIADR-=�ó�;;.;,!!f�.!�V68-,7to 

11111 
CEMITÉRIOS PÚBLICOS DE 1mvA IGUAÇU 

• MATRIZ • 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

080º �d .96� .9:uáa 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTAi.JÇÃO, l.(;GALIZAÇÕES 
JUNTO À PREcE:TURA E CARTÔRIOS 

) OOCUME ;TO', PARA ESCRITURAS 

Rua Or. Athay�o Pimenta de Mc;r.:in. '82 
Nova lg\llÇU - RJ 

• T•lelono; 767-04?� • 

'• ni,•r LtJ.1 Contabili<.l;ule .Nd--.c>n .or ::.:---

o; GANILA<; ÃO DE EMPA, •5 
A� 1$ 'ÊNCIA FISC>.L E l OMEf<t.lAL 

- olAUINÇOS 
ESCRrTÔ!IIO: RUA PROF• VENINA CORREA T"!';,) 
210 - 1Qe "'NO ,A - .TELEFGNES 767 tN"' • 

,._ ______ �°.:""_!PHIAI __ _ 
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CORREIO DA LAVOURA 

Irio Informal
-

ALO ALO YERAO 
-x-

• Todos os caminhos levam à Minuano neste dia 
f dois pontos, festa super badalada "A/ó Aló Verão" 
t:m sua decima se�unda edição de,, sucesso e que vai 
,r:ai! uma vez reunir os nomes do quem é quem' no 
cçaito a partir das 21 horas. 

' • Show Bai le com o Conjunto Nova República e 
1 cantores Eliane, Waldir e Johnny. 0 

• Quatrocentos convidados circulando em traje 
tranco ou colorido. 

• Decor de Medeiros Flores, colunas enfeitadas 
,,,m flores, um toque bem tropical e de verão. 

R0TAÇ1O 

J - Muitos nomes novos que estão aparecer -10 no 
,c,aite, fazendo presença top dia 8 na Minuano no 
A/3 A/ó Verão"' Thomaz de Aquino por exemplo, c:-n 

um grupo divertido, ele é do Rotary Prata e Diretc, 
ó A•.'enida. 

2 - Maitre Mário, da La Dolce Vita, personalidade <:; .1.-:1,te carioca, teve amigos em casa. Foi dia de n'Jv 
,dde. Um vaivém de nomes conhecidos o tempo todo. 
Q;ern mand0u ser querido assim e ter tantos amigos? 

J - \'Va!ciir A'10uli-1 e sua jovem esposa,. na mesma 
,,.e:a de Regina e Ronaldo Machado, dia 8. Em mesa 
ac lado Fátima e Rita Bissoli com Mr. Edmar que ES
t e am na minha festa. 

4 - Olga O/enchuk organizou outro grupC\ Ma. 
r a Teresa (chique) e Benedito Moraes reservaram mesa. 

5 - Buchicho no jovem soçaite, o affair Rogér,J 
E-n.,,er_ a cantora, com o Guio Santana. 

HO AI.O VERÃO 

',aura Costa da Silva dando a volta por cima. Man
de, 'azer um modelito especia l para a festa do dia 3. 
·;:, rresmc grupo vai Renato Ribeiro e os outros nomes 
e., não lembro agora. 

Jcrdes e Joaquim de Oliveira reservaram rresa, 
, com grupo de amigos franceses de passagem pela 

e , 
Antonio Carlos Souza de Mesquita estréia idade 

" va dia 6 -na._ vai festejar com cora l de "parabénc-' 
·,, dia 8. Os amigos confirmando presença. 

H'.\'TAR

luiz Carlos de Azevedo estreou nova idade na sai
.cn Miriam Magalhães convidou um grupo de am•go; 
',''' Jantar, Foi ela quem preparou tudo com capncf o. 
•''"'ª' elogiado. 
• Um éxito dos maiores o novo cardápio da Cr á & 
: ·•oat;a cio Rio Pa !ace Hotel tudo idealizado por lzabel 
J.r:•� Reis Velloso. Aliás, no

1 

mesmo hoter pontifica a 
�\·:□C'·í3 de Jairo Ramos, um dos nomes mais queridos 
� noit� do Rio. 
r. Erndic Santiago, que sucesso o show na Riosampa. 
� • lctada com Alberto Aquino fe licíssimo com o re 

·,,Jo do evento. Duas horas de espetáculo com _ qrit: 
'ª' ,m. mais um". Emílio bisou, foi aplaudido d, 

1: Foi demais. 
,, 2•nda Mel. dia 8, na Riosampa Da Bah_ia f" r

\ 
-

e. 
:('1/· e,

1;:s já gravaram seis discos e o primeiro 
ª'ªº , lembram? 

f"-irhr.le G0nro?lve5 e Marcç, Antonio Nego G;et,I 
'"' dia 24 de m&rço, final de tarde. Preparat,vc 
9••nde estilo. 

r;_\80 FRIO
• "n 

M�, Evans e Banda do Farol são at�ação �
·
:,:�

o
, ,; li na Praia do Forte, em Cabo Frio, de 

C 
,�� - 11 i;� Mauro Giehl col"l"I Mara e Tavmho oe 

rrrn�ndo. 

. -------

1 

Zazá Osabel de Senne) dividindo o tempo entre ,.:...raruama e Saquarema na temporada de sol, Praia Sê�� na agenda. o local é lindo. Zazá está chegando para a festa do dia 8 r.a Minuano. 

Te/ma e Alvaro Pacheco estão em Cabo Frio com os 1 ilhos. E quem está em temporada por lá é Eliane e /.�arco Aurélio t\Junes. 
Jô da Mangueira, com filha Regina, serão destaou ... no Leão de Nova Iguaçu. 

ID.\DF.: NOVA 

Festa de nova idade de Jansen Crispim, domingo rle sol (e de chuva no final de tarde) no sítio de Itamar 
Ssrpa. um local bem longe da poluição e com visual lin
d•ssimo. morros e verde por todos os lados. Lindo, lindo. 

Churrasco, bebida, som e bom papo rolando durante e 
ri1J inteiro Pode existir coisa melhor do que rt:unir 
õmigos? 

Os que estavam, Perlv Crispim, Jenilson (com J e 
'do), Rogéria Emmer e Guio Santana em temop ,,_ 

n,:, ,oro Joubert e Jefferson com as respectivas , Pau
!i11ho Críspirr,, o vereador com a noiva a tiracolo .. o 
... ereaü �r Alarico Kinha apareceu para os abraços . .  
,\. reia e Branco .. Eliane e Marco Aurélio Nunes que 
,, eram um tempo em Cabo Frio e vieram rodopiar po, 
, 1,i um PD"CO _ . Zezé Melo bronzeado pelo sol da 
1t;1éus onde is. leve na saison ... Dora e Lourenço San
,d'1ô . Paulinh.-, Santana derretendo corações apaixo
nados ... Andréa e Tidi. Um grupo bonito, Andr, 
Nunes Rio, Rosângela de Souza, Kelly Crispim e Mi 
Lhele Crispim Franzaroli. 

YJAGE:\I 

Manoelina e Mário Barata voltaram da Europa e 
qonharam iantar em familia, com direito a contar tudo 
0 q1Je vir.=im nesse mês e pouco d� an?anças

_. 
A f1ll1a 

(,;fora Guada lupe foi junto e se d1vert1u muito. 

Eles estiveram em Lisboa, Cintra e muitas cidades 

d Portugal. na Itália e outros peíses por perto. Sevilha. 

u�a das cidades que mais adoraram, Marbella e mais 

e mais. 

S m re é bom viajar, fazer novas amizades. N_ia 

/. e PM· ·r·,a com Céiora enfrentaram 15° abaixo 
iics 1na e a , 
de zero, ufa! 

P.\QlJETÁ 
' > , 

CI be de Mulheres esteve em Paquetá, no Flam
",r,,,1ant.

u 
Foi um alvoroço com o m�lherio e as bichas de 

I' Ía ilha está uma verdadeira Gaio/� das Loucas) avan
-.. d m cima dos rapazes de sungumhas. A mais af:>1t, r,n °Ae 

leal mãP da Angela Leal. Gritou, desmaiou f
">: 

a u
d
r
�

ra
mil ;taqu-es e três mil chiliques quando viu e 1E"Ve OIS 

c,s musculosos rapazes e gayrotos. 

. h J é L' a e Sandra Pinto Correia são c 
Serq,n o os 

- '�3 de Paquetá Noivado oficiali
ca"'-al vinte do v

;
rao 

la dinda Apar�cida Tinoco. 
7;1do e 

d
ab

,
enço� 

ºdo��ube teve um chilique e pediu ot 
Fan Ia quan 

.-;:rrii<:. Oh réus 1 

-
h , . Walker açiitando as noites -:!e Pa 

Fábio e Fa r,c,o. 
d pequenos grupos para jantar 

r1i :etá seMpre reunin o 

'-' joqar bi ,.iba 

. Amélia tendo ajuda de aruoos CTP 
Prevent6rio D. 

bé de moradores Clubes de 
S'"'•nhoras d;, ilha 

� 
t
��ênc% "aussi". e preci<:.o . 

.. prvico pr�stanrlo a�sts 

M hado é a nova administra .. 
rarolina Monteiro ac 

c-cra -�ecional de Paquetá.. 

PAOtNA 7 

� 

� 
C-OiMSRA 

' �� . 

.,,;� 
PIJ'�� 

· APRESENTA

Neste sábado. a partir das 22 horas 

BAILE DO HAVA/ COM A CHARANGA DO FLAMENGO 
E CONJUNTO LA VEM SAMBA 

DJ'S MALBORO 

Com o 1 ° campeonato de dança funk, 

com a participação dos melhores grupos funks 
OS FILHOS DO FORRÓ e GLOO'S DISCO 

- Damas g'átis atá as 22 horas 

Rua Bernardino Mel/o, 1.835 - Nova lgua1u - RJ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

ElhlNOUEDOS NACIONA;s E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767•7849 

BOLDRl·\l(' 

Bar & 
AMPLO SALÃO C' AR CONDICIONADO 

SOM AMblENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha, Parmegiana, Canelone e Ravioie 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

RUA FRUTUOSO RANGEL 27g 

TELEFONE: 767 -20�8 



Dirigente do São francisco- fica 

indignado por não poder excursionar 
MOSCOSO H.:-NiOR 

O diretor do São Francisco FC, .!:i1mpatica ag-rem1aç5.o 
lá de BeHord Roxo, José Baptista Sobrinho, está bastante 
revoltado poi· não ter conseguido levar as equípes de futebol 
ijuniores e adulto> para excurs�onar a São Sebastião do 
.Alto. A excursão estava piogramn.da para acontecer no úl
tJmo dia 16 de janeiro. Na citada localidade. o São Fran
cisco faria àuas part;.das amistosas com o Antence FC (Que 
disputara o Campeonato de Futebol l'rofíssional do Rio de 
Janeiro da Segunda Divisão! . 

Mostrando-se visiY�lmcnte preocupado com o "bolo" que 
f?i dado, Jo:e Baptísta revelou que o rnc,tivo foi um impre
visto de últim:1 hora. Segundo t'le, desde que começou sua 
camtnhada. dentro do meio esportivo da Baixada Fluml
nensc,, nunca dnxcu de comparecer em um encontro mar
cado. "T.'nhamos alu�;:i,do três initus e jã estava tudo pronto 
par::i_ a viagem, li.las t:.m do.s carro.; apresentou problemas 
no moto: e não pôde sair. Com isso ficamos impossibili
tados d' embar.:ar 150 pessoas em apenas dois ônibus··. ex
plicou o dir:gente, aproveitando para pedir desculpas ao 
preside .te do Antence pelo não comparecimento_ José Bap
tista difi:e ainda que tentatã. marcar uma nova data com a 
direto:-i� Cc :\ntencc para que possam fazer uma festa bo
nita. 

SAO FRANCISCO X TAMOIO 

Na tarde de domingo passado. o São Francisco. em seu 
e'-t::idio. enfrentou o Tri.moio FC amistosamente. Na cate
goria de adulto, o dono da c-::.sa venceu o r.dversár.:o pelo 
placar de 3 a O, g-ols de Gabi < 2 1  e D5.o. Cc:i.forme a obser
va<;:ão do diretor José Baptista, o ioga foi bom e agradou ao 
público pre.:ente. •·Estamos nos pre�arando para o inicio do 
camp�onato belforroxenst?. Por isso levamos a série nossos 
amistosos". 

Times: �'.l.O Frcm ..... o - Ch'.cao; .1.1brcio cDãoJ , Aloisio. 
Maurl.."1.hu e il. it!-O, Edi:.1,1.:.Cd, Gab1 e Biroce; 1-'elinho lRe
nan, , CeLo iSJr,J e Ltonalao. E:::.te último fez uma boa 
estréia na equipe. Técnico: Elias. Tamoio _ Lúcio (índio) ; 
V:1ler10, Dario. IndI\..o .!.1 e lie-nrique; Chim: ,  Jorge Luiz e 
Andersen; Br1to, '.1:1po e R1binha. Técnico: Clóvi..s. Jo.:sé Gui
lherme, pertenct•nte ao quadro de árbitros da Liga de Des
portos de B• 1ford Roxo. ;.;..·a1.i.1u o brllho to jogo no apito. 

JUNIORES 

!:· no adu1to o S5.o Ft�n, !.c;('r., e deu bem, n� cat'!goria 
de j - : :-e acc·.1teceu o inverso. Ke.ste jogo, o Tamoio go'eou 
o do., r" c_sa por 7 a 2. 03 gols foram de: Lobão <4) , 
Clovts ' " ,  e Andersen. Cleb2r e Curumim marca,am para e 
São Ft:..i.ncisco. Na realidade. o time do T2rno:o é muito bom 
Seus jovens jogadores en,·o�Yeram e pressionaram o São 
�ancisco que não resistiu e não tE-ve como evitar o escore 
dilata.do. Equipes: São Francisco - Germano; Pororó <Char
�er J ,  Hermes, Lula 1 1rici;o, e Dêni!'i; Luciano. Cleber e Curu
m:m · Marcelo. F:J.½,nh· Sold:::do. Técrico: r,�aguila. Tamo:o 

- Tipo: Bo'ota Chirrn Chocolate e Soi: Marcos <Zé Carlos ) ,  
j.farquinho CBrao1 e Lobão: L).icio. C1avis e Andersen. Téc
nico : w•.3catr. 

-X-

!:.' •ti __ --{◄ ·nd-:i na nr'.lxima quinta-fcir'3., 2G anos de 
jd-t,je a jovtm e simpática· professora �faria Ell,!:;;;.betr T!
mo�hcc Mo· .. lin. A aniYersariante 1€-ciona n:1 E· .-;cola Estadual 
Pr ... ..,idec1t"' costa e Si11.·a. no Posto Treze, onde e muito qu< -
rida e estimada pelos amigos e alunos Bete, como é cha
m:ic!-a carinhm·amente pelas pessoa� q Je .1 ce-t�am, de\' 
com�morar a data numa churrascaria com .:. •u ma :do Al 
'"' l.ndre e as filhas Ariele e Anelise. Ante'- e.- en'-i'.::"r:r, " 
equipe de esportes do CL quer de&ejar m'.litoi ano. de Vid 
para Bc-te. paz, saUde e felicidade. 

Anuncie sem sair rle �asõ 

Basta ri ista r 761-2725 

CORREIO DA LAVOURA
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Parque Central (amadores) e Fama (juniores)

conquistaram o títu lo da Segunda Divisão
Mais de duas mi l  pessoas compa

receram ao Estádio N1elsen Louzada o 
Louzadão, em Mesquita, para assist:r�m 
à grande final do Campeonato lgua
çuano de Futebol da Segunda Divisáo 
Ccategorias amador e iuriior), v,:,rsão 92. 
compet'ção esta prcmov:da pela Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu. A bonita fes
ta aconteceu na tarde do último domin
go, quando o Parque Central (amado,; 
e C'I Fama (jun iores) conquistaram o co
biçadc título de campeões da temr.ora
da de 92. 

AMADORE5 
Na categoria de amadores, a c�v;

pe do Parque Central FC, sem br';icar, 
derrotou o Jardim Pernambuco no, oê
nalfo pela contagem de 3 a 2, ficando, 
dessa forma, com o titu lo de carr.f)<'Jo. 
Nc, tempo normal de jogo, que fo, mui
to bem disputado e mcvimentai'io, as 
du3s equipes terminaram igui=!is e,) rr.a,
rador: zero a zero. Na prorrogdcão o 
pl?car não se a lterou. Na cobran,;a dos 
pênaltis Evandro, Marcelo e Mar�-J Au
r�lio marcaram para o Parque Centra l .  
Formigão e Junior assinalaram uara o 
Fama. Os jogadores Evandro e Carlos 
Albe1to, Everaldo, Pelezinho e J-)·c' não 
convert€ram suas cobranças. T-me3 -
Parque Centr�I: Paulo César; Ma. co An
tonio (luiz Henrique), Edscn, Lr•-.mardc 
e Carlos Augusto; Evandro, Ca los Al
berto e Marcelo; Oswaldo (Sidnf'i), Mar
co Aurélio e Roberto. Técnico, Batista. 

Jardim Pernambuco: Para; Nand,co. Fr

migc3o. Ju!1ior e Suk,ta, �vera ld:,, Pe � ... 

c,nho e Joe!; Zé Luiz, Sdmar_ IMarqu1-

nho) e Zé Leoncio. Técnico,_ S1r t .  Marco 

An!rnio de Souza foi o árbitro com um

'-o:n trabalho, bem auxi l iado nas  late

rais ,:,or Jorge Augusto dos San ros (BV> 

e Ju.' io Cesar Monteiro dos Sanros (BA). 

JUNIORES 
Na categoria jun iores, o S;in�o E l ias

conseguiu perder cinco per,a l ,dades, 

a'1Ó$ urn e!T'pate de 1 a 1 n :>  tempo 

n;:-rnal e na prorrogação, qcl� d� T m 

/fama) e Fernando (Santo E l ias,. No , 

ndl ,  ,.., Fama terminou vencend<.1 pela 

con•agem de 3 a O,
_ 

pena l i�ade __ con

vertidas por Zé Dodo, Andre e l mho 

Times - Fama: China. Ricardo, Xara 

Gesse e Adilson; Tinho, Zé Doc-'i ,. Fá

bic; AndE>rson, André e Bafo (Andmde). 

Técnico, Carl inhos. Santo Elias: Alenr"'

dr•·: Sérgi�. Wil l iam, Marcelo e Alex; 

Fernando Roberto e Ja i lson; Dudu (K1-

kol Lec� e Cacá. Técnico, Paul inho. 

1/a�tuil Rafael de Ol iveira foi o á' biire 

coM um bom desempenho. Nas late
rni-; igualmente eficientes, atuara� 
Denlindo Mariano de Paulo (BV) e José 
Ri':,arrãr Cardoso Santos (BA). 

O presidente da LDNI,  Lu iz  Carl�s 
Pina e o Prefeito Altamir  Gomes est1-
v�rãm presentes no Louzadão e partici
param da grande festa , apesar ::la fort0 

ch 11va que caiu à tarde do último do
rningo. 

Ferroviário vence Ouro Fino e fica com o 
títu lo de campeão juvenil de Nova Iguaçu 

Domingo passado foi dia de gran
des der.isões no futebol iguaçuano. No 
Estádio Jo�: Pereira, em Miguel Couto. 
o excelente time de futebol j0venil d� 
Ferroviário, de Austin , ao derrotar o 
Ouro fino pela contagem de 3 a O sa
grou-se bi-campeão da ca•s,;o:,a (edi
ção 92), nes•a competição 1;rcmovida 
pela Liga de Desportos de Nov,, lguacu 
(LDNI). 

Segundo informações gu� ncs fc_ 
ram prestadas pe lo nosso ,:cli.!!.:: --raC:::;. 
RPg inaldo Barbosa, a partida Í'.li ,fo r,u
tada com muito equil íbrio r.o� r,:>nel
ros v·nte m i nutos de jogo. Da: , m dian
te , time do Ferroviário pa:-('"o:; <1 c!c-

minar amplamente as ações .. J.er-tro do 
gramado. Aos 22 minutes. /v\agui la 
inaugurou o marcador. Cinco rni11utos 
<i 'Oc;s. foi a vez de Russo es�,1::)Plecer 
2 a O no placar. No segundo tt� r pc 
�em perder o ritmo, o Ferrovi,)rio assi
nalou o seu terceiro e último gel poi 
interrnédio de Eduardo, aos 1 3  m1nvto,. 

As duas equipes atuaram assirr 
·cn,tituídaso Ferroviário - Nielse; Darcª 

Wnsley, Elimar e Edua rdo; Mizinhc e•

rn, .,do e Dudu (Zezél; Marquinho, R, 
•o e Nado. Ouro Fino - André; Cu:
Marcos (i'Já!T'l, Cebola e Tunice; Gel:\:, 
Walace e Juquinha; Léo, Xande e lsJ 
(JUcO (Didi). 

COMBINADO DO MEIO KILO DERROTOU 

UNIDOS DE OLINDA POR 3 A 1 
Jogando amistosamente em sua 

praça de esportes - campo do As 00 
Ouro, em Jlnchieta -, no último domin
go, a equipe de futebol (categoria ve
terano) do Unidos de Olinda FC - que 
ogou sem revelar o mínimo entusias 

;,,o - acabou sendo derrotada pelo 
Combinado do Meio Kilo pela contagen , 
rle 3 a 1 .

Desde o infcio do jogo que o tim
vencedor mostrou que estava ali para 
fat•Jrar mais uma vit6ria, o que fermi 
nau s� concretizando com os gols assi
nalados pelos jogadores Mailton e Lé� 

(2). O gol de honra do Unidos de Ol ind., 
foi assinalado pelo centroavante Ado 
mar. 

FISIOTERAPELTA 

EQUIPES 
..inidcs de Olinda - André; Joe l ,

Valter, Walmir e Afonso; Beto, Edinho 
(Abelha 1 e Hélio; Ricardo Ademar e 
,\dilson (Terezo). Técnico: Zulu.  Aux1-
! iar, Pedrinho. Destaques, Walmir, Ad, 
mar, Afonso, Adilson e Beto. Combi
nado do Meio Kilo - Nei (Toninho) l 
Cuca. Mailton e Binha; Maguila, ,V.arco: 
!Seu Sete) e Mal; Léo, Nei li e Pau l inho 
!Sal). Técnico, Ja ir  C8ndido. Destaq J 
r'J\3, 1ton, Meio Kilo, Cuca, léo, Mal e Ba 
O ,rbitro d� partida foi o jovem Hen
rique, que r�al izou um ótimo trabalho. 

Neste d0mingo, a partir das 1 O ho
ras no carnpo do As de Ouro, o Unidos 
de Olinda estará recebendo a visita da 
representaçáo do Batista FC equipe do 
l:iai rro Cabral. 

� Especia l izada em AVC'. 
(derrame> Atendo p1r!i
cular. Tratar p / telefon, 
768-9632 - Dra Angé
lica. 

CARLOS MORAES COSTA 
AOVOGAOOS ASSOCIADOS.: LVLZ CARLOS CCl!ITE VIANNA_ 
CLAÜOIO OUElROZ LUCAS E EDUARDO CEF\OV.---U. M. OE 

OU\lt'"JRA 
Ef.Crft6rio: Rua Jub: Moaetr Marqvu Morado. 

N2 125 Sala 202 - !:.dHkio Aroentine Mllch11do 
Now• lgua;u-fU 

f�NTA� 
Toda quinta-ff>:r 

das 22 hOr, 0:1 ar ·e,�o�dr -
campo de (ut..E·bol ,Oçaite, �: c..lliz1do pró-:..irno _ dl rlO I ... J'"U Da q _ C ( I.�C J, ilca_ 

lot�do de Orç ir,_ re.,, os quais dl.Sputam um ill�ar no abmbado flara 0� ,.-a o grupo Je jOgadl):-ts l.?rann1. <.i,ue dbo .::.. t:- e _  
lD .,hc,w de ÍUi."bol �.e�un .... n

_
o, iso am1go A1m1r 1- Opi 

t 10 d� Bar que le••a O sea no.ne lo. n; proxim1 :ie ,. 
J-6º d0.... veterano :ntr • .5 wn par ou irnpar p.ir! a escolna das dua_ equipe�. A 
r rt ; .. o da animada brinea
,...c í.A., confor'Tl.. Almir fi a 
r,01. cc.nto c10 apc.stnt; a, 
Pe robrás Gouveia de e _ 

rj.f' 6 l anos de idade. l q,L i 
p.Jrtic1p. do jogo 1�J<Wtlen• 
,> A1mir Vale a pen,. c-on�t::� 

�r de per�o. Participam li.li.-
da. Cteoma;, Castela,, Zeqt :
n" .i. B.irbeiro, Ca.rlinho Bota 
ZlcJ da Par..:1tJ;:i c Drjé, 
e-x-presidente Fernan,:t; e.,. 
�Ln de .1e!lv l,1.. E'.íd "· r.i:� 
v·. mente r- �si:'t:!te Não o:-e
cis,, se assustar, p11is- e!e n 
\"O! ·.ará a gon•rn.,r o P 1... r:-. 
poderá ,er o p[í' -ident:· 
clube CSA, la de A . .a.;ol/ 
E n anos c:mttr1orc.,,, ficarr. .. 
s�,tendo, Collor admlnistrc>J 

aqueh.1 agremiação e deu d0i5 
·ampeon:i.tos estaduais ao .. 
seus torcedores.. Pl'lo men 
naquela época. o pres,den� 
deu cPrto. O br ·'l;.ilCJ.r·) L 
Auiusto. de apenas 25 anos
de !dad� que reside e::":"i S · 
P.:: ..1.Io. ganho'J o tttu! 1 de r, -
ml·m mais forte do mundo le-
\" ntando uma tone!:1141 de 
pe.5o. P,1r:.1 atindr Ps� · "e. 
feiçc-10, Luiz pn.•l,_ou tn:!na. 

quatro anos sEm p:.uiir. Parl 

".illn�ir o pcJO neces::árlo pa

ra part r o� 'lmp€t:cào 

e ... teve >e Mmtt. tJ1 s :s 

dL • e: ,i. qy1ios dl· macarr:o 

trts quilos de c·�!·ne e toma:, 

seis litro3 d� !c1h·- 1sso � q\:? 

e determina.-:.o e nin•:.di M 

,·eni�er Um 01 ·'- na! .. 

,0 ;_i ncs. d· sc�nt(i do _,;,gu:::.-

do �•mro pelo 1:.ra.,i1tiro s:

,!Jet,1, deu o t.Estlo in..-- t.J e: 

e )mpl•ri.o d:i. Tºlll!"(,,r1da d 

1n,·e1 no ao De.;;p01 t,,.-o Ll co-

"'t hora J ti ii :,1ll' 
C I NF C ENTER 

.'! e m11n e

,te,T')r' ro01 " r" . 1-1 
Vi':lona R)•rter C,: isu�5J\ 
ano$ Horá1 1c· t ?l -
17h - 19h e, 21 hOrll.5 'E' ut· 
C I N E  CENTER S ,d 

:im de mim 1, ,a, 
om ,Marau :t C•Jlk•ri'!' 
pe, cl r,�nsun. 111 rc 
lih30rr: - I· 1 'J ;-,t • li, 
p, ''f"I: 30tl"' t ' 
M e l F' an  
1 J Tl o 
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